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Estudo da mediunidade – Parte 1/4  

 

- Qual a finalidade da mediunidade na Terra? 
 

Divaldo Franco – A mediunidade é, antes de tudo, uma oportunidade de servir, 
bênção de Deus, que faculta manter o contato com a vida espiritual. Graças ao 
intercâmbio, podemos ter aqui, não apenas a certeza da sobrevivência da vida 
após a morte, mas também o equilíbrio para resgatarmos com proficiência os 

débitos adquiridos nas encarnações anteriores. É graças à mediunidade que o 
homem tem a antevisão do seu futuro espiritual e, ao mesmo tempo, o relato 
daqueles que o precederam na viagem de volta à erraticidade, trazendo-lhe 
informes de segurança, diretrizes de equilíbrio e a oportunidade de refazer o 

caminho pelas lições que ele absorve do contato mantido com os 
desencarnados. 

 

Assim, a mediunidade tem uma finalidade de alta importância, porque é graças 
a ela que o homem se conscientiza das suas responsabilidades de Espírito 

imortal. Conforme afirmava o Apóstolo Paulo, se não houvesse a ressurreição 
do Cristo, para nos trazer a certeza da vida espiritual, de nada valeria a 

mensagem que Ele nos deu. 

 

- Há mediunidades mais importantes que outras? E médiuns mais fortes 
que outros? 

 

Raul Teixeira – Verdadeiramente não pode haver mediunidades mais 
importantes que outras, nem médiuns mais fortes do que outros. Existem 

médiuns e mediunidades. Segundo Paulo de Tarso, existem os "dons" e ele se 
refere à visão, à audição, à cura, à palavra, ao ensino, mas disse que um só é 
o Senhor. Eles provêm da mesma fonte. Os indivíduos que psicografam, que 

psicofonizam, que materializam, poderão todos realizar um trabalho apostolar, 
na realidade em que se encontram. 
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Não é o número de possibilidades que dá importância ao médium. O que 
engrandece espiritualmente o médium é aquilo que ele faz com os dons que 
possua. Verificamos que a importância do médium se localiza na honra que 

tem de poder servir. 

 

Não existem, na Doutrina Espírita, médiuns mais fortes que outros, mas, sim, 
os que são mais dedicados que outros, mais afervorados que outros, que estão 
renunciando à matéria e efetuando o esforço do auto-aprimoramento mais que 

outros. Isso ocorre. E é esse esforço para algo mais alto que confere ao 
médium, ou a outro servidor qualquer, melhores condições de estar à frente na 

lide. Mas isso não significa que o que venha na retaguarda não poderá 
alcançá-lo, realizando os mesmos esforços. 

 

Conversando, oportunamente, com um grupo de amigos, o nosso venerável 
Chico Xavier dizia para os companheiros que o questionavam que o dia em 
que não chora, não viveu. Depreendemos disso que quanto mais se alteia a 

mediunidade, colocando aquele que dela é portador numa posição de 
destaque, numa posição de claridade, naturalmente, os que não desejam a luz 

mais atirarão pedras à “lâmpada”, tentando quebrá-la, quando não desejam 
derrubar o “poste” que a sustenta. 

 

Daí, o médium mais importante ser aquele que mais disposto esteja para 
enfrentar essas lutas em nome do Cristo, Médium de Deus por excelência, e o 

mais importante Senhor da mediunidade que conhecemos. 

 

Não caberá nenhum desânimo a nenhum de nós outros que ainda nos 
localizamos numa faixa singela de mediunidade, galgando os primeiros passos. 

Isto porque já ouvimos companheiros que gostariam de receber mensagens 
como o Chico recebe, desejariam receber obras daquele talante, desejariam 

ser médiuns da envergadura desse ou daquele companheiro que se projeta na 
sociedade, mas desconhecem a cota de sacrifícios diários, de lutas, de 

lágrimas, de renúncias a que eles têm de se predispor e se dispor. Por isso, em 
Espiritismo, não há médiuns superiores a outros, nem mediunidades mais 

importantes que outras; existem oportunidades para que todos nós tomemos a 
charrua da evolução sem olharmos para trás, crescendo sempre. 

 

- Quais são os requisitos necessários aos médiuns que militam na tarefa 
mediúnica? 

 

Raul Teixeira – Percebendo que a mediunidade é uma faculdade mental, ela 
independe de o indivíduo ser nobre ou devasso. Sendo a mediunidade essa luz 

do espírito que se projeta através da carne, admitiremos também poder 
encontrá-la representando a treva do espírito que escorre através do soma. E 
exatamente por isso, percebemos que o médium deverá ajustar-se, quando 

deseje servir com o Cristo. Atrelado às forças do bem, ajustar-se-á ao esforço 
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de vivenciar as lições evangélicas, renovando, gradativamente, os panoramas 
da própria existência, domando as inclinações infelizes, inferiores, elevando o 

padrão mental para que sua mentalização se dirija para o sentido nobre, 
fazendo-o cada vez mais vibrátil nas mãos das Entidades felizes. 

 

Logo, os requisitos para o exercício da mediunidade no enfoque espírita serão 
o exercício da humildade, da humildade que não se converte em subserviência, 
mas que é a atitude de reconhecimento da grandeza da vida em face da nossa 
pequenez pessoal; o espírito de estudo, de apercebimento continuado das leis 

que nos regem, que nos governam. O médium espírita deverá estar sempre 
voltado para aumentar o seu patrimônio de conhecimento das coisas, dando-
nos conta de que o Espírito da Verdade nos disse ser necessário o amor que 

assiste, que guarda, que renuncia, que serve, e, ao mesmo tempo, a instrução 
que de maneira alguma representará apenas o diploma acadêmico, mas que é 
esse engrandecimento do caráter, da inteligência, esse amadurecimento que, 
muitas vezes, o diploma não confere. Exatamente aí o médium deverá ater-se 
ao estudo, ao trabalho, à abnegação ao semelhante, e nesse esforço estará 

logrando também subir a ladeira para conquistar a humildade. 

 

Numa colocação feita pelo espírito Albino Teixeira, através de Chico Xavier, no 
livro Paz e Renovação, diz ele que o melhor médium para o mundo espiritual 
não é o que seja portador de múltiplas faculdades, mas é aquele que esteja 

sempre disposto a aprender e sempre pronto a servir. 
 

Retirado do livro “Diretrizes de Segurança” 

Por Divaldo P. Franco e J. Raul Teixeira 
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Estudo da mediunidade – Parte 2/4  

 

 

- Que utilidade tem a mediunidade de vidência? 

 

Divaldo Franco – A utilidade é a de desvelar os painéis do mundo espiritual, 
sabendo observá-los, e, melhor ainda, mantendo discrição ao traduzi-los, para 

não a transformar num informativo de leviandades. 

 

- Qual a colaboração que um médium vidente pode dar no transcurso de 
uma sessão mediúnica? 

 

Divaldo Franco – Fazendo observações, anotando pontos capitais e 
colaborando com o médium doutrinador, para que ele esteja informado da 

qualidade dos espíritos que ali se comunicam. 

 

- É sempre segura e permanente essa faculdade? 

 

Divaldo Franco – Como toda faculdade mediúnica, ela é transitória e oscilante, 
dependendo muito do estado moral do médium. 

 

- Por que dois médiuns enxergam, ao mesmo tempo, quadros diferentes? 

 

Divaldo Franco – Porque as percepções visuais são em faixas vibratórias, que 
oscilam de acordo com o grau de adiantamento do espírito do médium. Um 

registra uma faixa, na qual se manifestam os espíritos, e outro registra um tipo 
de faixa diversa. 
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Ocorre, também, que a maioria dos médiuns videntes é clarividente e, nesse 
caso, a imaginação, quando indisciplinada, elabora construções e imagens que 

ele não sabe traduzir, perturbando-se com aquilo que capta. 

 

- Podem, simultaneamente, dois médiuns, em se referindo à mesma 
entidade, fazer descrições diferentes e serem verídicas, ambas? 

 

Divaldo Franco – Seria o mesmo que duas pessoas de graus de cultura 
diversos descrevendo uma tela. Cada uma informará os detalhes que lhe 

chamem a atenção, com as possibilidades da sua capacidade descritiva. Mas o 
conjunto geral será o mesmo. 

 

- Deverá ser? 

 

Divaldo Franco – Deve ser. 

 

Retirado do livro “Diretrizes de Segurança” 

Por Divaldo P. Franco e J. Raul Teixeira 
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Estudo da mediunidade – Parte 3/4  

 

 

- Existe mediunidade inconsciente? 

 

Divaldo Franco – Sem dúvida. Kardec classificava os médiuns, genericamente, 
em dois tipos: seguros e inseguros. Dentro dessa classificação, os seguros são 
aqueles que filtram com fidelidade a mensagem, aqueles que são automáticos, 
sonambúlicos, inconscientes, portanto, por meio dos quais o fenômeno ocorre 

dentro de um clima de profundidade, sem que a consciência atual tome 
conhecimento. 

 

Podem ser os médiuns conscientes, semiconscientes e inconscientes. Quanto 
às suas aptidões e qualidades morais, eles têm vasta classificação. 

 

- Tem o médium inconsciente responsabilidade pelo que ocorra durante 
as comunicações? 

 

Divaldo Franco – O fenômeno é sonambúlico, mas a comunicação está 
relacionada com a conduta moral do médium. Este é sempre responsável pelas 
ocorrências, assim como em muitas obsessões, quando o indivíduo entra numa 

faixa de subjugação e perde a consciência, ele parece não ser responsável 
pelo que se passa; no entanto, o é por haver sintonizado com aquele espírito 

que o dominou temporariamente.  

 

Está no Evangelho de Jesus o assunto colocado de uma maneira brilhante pelo 
Mestre quando diz aos recém-liberados: “Vai e não tornes a pecar, para que te 

não aconteça algo pior”. Porque o indivíduo que não se modifica permanece 
numa faixa vibratória negativa e sintoniza com as entidades mais inditosas, 

portanto, semelhantes. 

 

Colocando-nos no plano da mediunidade, a nossa vivência moral digna 
interdita o intercâmbio com as entidades frívolas. 
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As entidades malévolas dificilmente se adentram na Casa Espírita que tem um 
padrão vibratório nobre, porque as defesas impedem que tais espíritos rompam 

as barreiras magnéticas. Mas, a pessoa que se adentra sem o perseguidor 
deverá reformar-se enquanto está no ambiente espiritual. O que ocorre então? 
Tal indivíduo, ao invés de acompanhar o doutrinador, de observar e meditar a 
respeito das lições que lhe são ministradas, por uma viciação mental continua 
com os mesmos clichês que trouxe lá de fora, ficando dentro do Centro, porém 

ligado aos espíritos com os quais se afina, mantendo vinculação hipnótica, 
telepática. 

 

Há pessoas que não conseguem orar, e, quando vão orar, ocorrem-lhes 
pensamentos de teor vibratório muito baixo. Na hora da prece são assistidas 

essas pessoas por lembranças de coisas desagradáveis vulgares, sensuais, e 
não sabem compreender como isso lhes sucede. É resultado de hábito mental. 

 

Se nós, a vida inteira, jogamos para o inconsciente idéias depressivas, 
vulgaridades, criamos ideoplastias perniciosas. A nossa memória anterior ou 
subconsciente fica encharcada daquelas fixações. Na hora em que vamos 
exercitar um pensamento ao qual não estamos habituados, é lógico que, 

primeiro, aflorem os que são frequentes. 

 

Ilustraremos melhor: 

 

Imaginemos aqui um vaso comunicante em forma de letra “U”. De repente 
vamos orar ou sintonizar com os espíritos nobres. Pelo superconsciente vem a 
ideia, passa pelo consciente e desce ao inconsciente. Ao passar por ali recebe 
o enxerto das ideias arquivadas e chega novamente à razão, influenciada pela 
mescla do que está em depósito. Se pegamos um vaso que está com fuligem, 
com poeira e colocamos água limpa, ela entra cristalina, porém sai suja, até 
que, se perseverarmos e continuarmos colocando água limpa, ela irá assear 
aquele depósito e sairá, por fim, como entrou. É necessário, então, porfiar na 
ideia, insistir nos planos positivos, permanecer nos pensamentos superiores. 

 

Somos sempre responsáveis por quaisquer comunicações, desde que somos o 
fator que atrai a entidade que se vai apresentar, graças às nossas vibrações e 

conduta intelecto-moral. 

 

- Há médiuns inconscientes que, após a manifestação do espírito, não se 
recordam do que o comunicante disse ou fez por seu intermédio? 

 

Divaldo Franco – Sim. Há e ocorre com uma boa parcela dos sensitivos. À 
medida que a faculdade se torna maleável, que os filtros se fazem mais fiéis, o 

médium não se recorda através da consciência plena, mas ele sabe algo, 
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porque todo fenômeno mediúnico se dá mediante uma co-participação do 
espírito encarnado. 

 

- Essa co-participação seria um controle remoto do subconsciente? 

 

Divaldo Franco – Exatamente. O espírito encarnado é quem côa a mensagem 
da entidade desencarnada. Então, ao mesmo tempo, exerce a fiscalização, o 

controle, e coíbe, quando devidamente educado, quaisquer abusos, 
preservando o instrumento de sua reencarnação, que é o corpo. 

 

- Quer dizer que, no fundo, é sempre o médium o responsável, mesmo 
que tenha faculdade inconsciente, por aquilo que vem através dele? 

 

Divaldo Franco – Daí dizer-se que “em todo fenômeno mediúnico há um efeito 
anímico, assim como em todo fenômeno anímico há uma expressão 

mediúnica”. Por melhor que seja o pianista, o som é sempre do piano. 

 

Retirado do livro “Diretrizes de Segurança” 

Por Divaldo P. Franco e J. Raul Teixeira 
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Estudo da mediunidade – Parte 4/4  

 

- O médium é responsável por toda e qualquer 
comunicação mediúnica? 

 

Divaldo Franco – Deve sê-lo, porque não é um autômato. Quaisquer 
comunicações que lhe ocorram são através do seu psicossoma ou perispírito. 
A conduta do médium é de sua responsabilidade e, graças a essa conduta, ele 

responde pela aplicação de suas forças mediúnicas. 

 

É muito comum a pessoa assumir comportamentos contrários ao bom-tom e 
depois dizer que foram as entidades perniciosas que agiram dessa forma. Isso 
é uma evasão da responsabilidade, porque os espíritos somente atuam pelo 

médium, nele encontrando receptividade para as suas induções. É importante 
saber que o médium é responsável pela manifestação que ocorra através dele. 
Para que se torne um médium seguro, um instrumento confiável, é necessário 
que evolua moral e intelectualmente, na razão em que exercita a faculdade. 

 

- O endeusamento do médium constitui perigo para a mediunidade? Por 
quê? 

 

Raul Teixeira – Evidentemente que tudo aquilo que constitui motivo de tropeço 
na estrada de qualquer criatura naturalmente poderá levá-la à queda. Em se 

tratando de médium e de mediunidade, todo e qualquer endeusamento é 
plenamente dispensável, mesmo porque entendemos que o médium não fala 
por si próprio. O que ele apresenta de positivo, de nobre, de engrandecedor, 
deve-se à assistência e à misericórdia dos Espíritos do Senhor, não havendo 
motivo, portanto, para que se vanglorie de uma virtude, de uma grandeza que 

ainda não lhe pertencem. 

 

Por outro lado, se o fenômeno ao qual ele serve de intermediário não constitui 
essa grandiosidade, se são fenômenos modestos, ou se houve algum equívoco 

ou alguma fragilidade nas colocações que alguma entidade apresentou, 
também não é motivo para que o médium se atormente, se entristeça, porque 
terá sido apenas o filtro. Necessita, sim, a partir de então, de ter o cuidado de 
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estar cada dia mais vigilante, para que esse empobrecimento não se amplie, 
para que não seja co-participante dessa deficiência e para que ele, cada vez 

mais, se dê conta de que a vaidade poderá ser-lhe prejudicial. 

 

Por isso, qualquer endeusamento é desnecessário, é improfícuo. Isso não 
dispensa que os companheiros, que estejam lidando com o médium, o possam 

incentivar para que ele cresça, para que ele se desenvolva cada vez mais e 
melhor, para que estude, para que sirva, para que trabalhe. Assim afirmamos 
porque temos visto oculta por trás desse broquel do não-endeusamento uma 

parte muito considerável de um personalismo infeliz, de um despeito torturante. 

 

Muitas vezes, diz-se que não se deve elogiar o médium, porque não haveria 
necessidade para tanto. Porém, não se lhe diz nenhuma palavra que o 
impulsione para a frente, determinando uma posição de despeito, ou de 

indiferença. Se não precisamos dizer à criatura que ela é um médium melhor 
que Chico Xavier, e todos saberão que é uma inverdade, poderemos dizer: 
prossiga, meu irmão ou minha irmã, vá adiante... O Chico também começou 
nas lutas das suas experiências iniciais, claro que estamos deixando de lado 
aquela continuidade de tarefas que ele vem fazendo desde reencarnações 

anteriores, mas, de qualquer maneira, mesmo em encarnações anteriores ele 
iniciou pelo simples, pelas coisas mais modestas, e se hoje ele é esse filão de 

grandiosa mediunidade, é porque esforçou-se, devotou-se nesse anelo da 
perfeição espiritual. 

 

O endeusamento, então, será sempre dispensável, mormente para aqueles 
médiuns que estejam começando, mas não deveremos deixar de incentivá-los, 

doutrinariamente, para que não sejam desanimados pela onda terrível que 
agride médiuns e mediunidades, nesses dias, que lança descrédito e tenta 

jogar desdouro por sobre a tarefa mediúnica. 

 

Retirado do livro “Diretrizes de Segurança” 

Por Divaldo P. Franco e J. Raul Teixeira 

 

 


